
Corrida do Lixo Invisível:

Descrição: Fazer a leitura do conto “O Grito  de Socorro do Curimbatá”
para sensibilizar os alunos, em seguida é importante retomar com as

crianças  os diferentes tipos de materiais para o descarte correto.

Separados em grupos, os estudantes devem recolher pequenos resíduos

espalhados pelo ambiente e colocá-los no local correto, no tempo

combinado para cada grupo. Ganha quem tiver o maior número de

acertos.

Materiais: Objetos recicláveis e não recicláveis, sacolas/Cestos

reutilizáveis.

Habilidades BNCC:

EF03GE08 

Conexão ODS:

ODS 13 (Ação Contra a Mudança Global do Clima) – Redução de

impactos ambientais.

ODS 14 (Vida na Água) – Impacto do lixo nos oceanos.

CORRIDA DO LIXO 



O Grito de Socorro do Curimbatá

        No coração de Jundiaí, corria um rio muito importante: o Rio Jundiaí. Suas
águas já foram cristalinas e cheias de vida, abrigando muitos peixes e outros
animais. Entre eles, vivia um pequeno e esperto Curimbatá chamado Bati.
        Bati adorava nadar pelo rio, brincando com seus amigos. Ele corria de um
lado para o outro com os lambaris, dançava com os mandis e ouvia as histórias
antigas do sábio dourado. Mas, ultimamente, algo terrível estava acontecendo…
      Enquanto nadava, Bati sentiu algo grudado em sua barbatana. Era um
plástico! Ele se sacudiu para tentar se livrar, mas percebeu que o rio estava cheio
de coisas estranhas: garrafas boiando, sacolas plásticas presas nas pedras e até
pneus velhos afundados na lama!
        Desesperado, Bati foi até sua amiga Nhá Pati, a capivara, que descansava
na margem.
         — Nhá Pati! O que está acontecendo com o nosso rio? Está cheio de coisas
que não pertencem aqui!
           Nhá Pati suspirou e respondeu:
         — Ah, Bati… O problema é que muitas pessoas jogam lixo no chão. Quando
chove, esse lixo é levado pelos bueiros e acaba vindo parar aqui no rio.
       Bati olhou ao redor e viu que seus amigos também estavam sofrendo: os
lambaris estavam presos em pedaços de plástico, o bagre teve que se esconder
em meio a garrafas velhas, e até os biguás e as garças brancas já não
encontravam peixes saudáveis para comer.
           Mas então, Nhá Pati sorriu e disse:
       — Eu ouvi falar que existem crianças muito espertas e cuidadosas, que
sabem separar o lixo e jogá-lo no lugar certo. Se elas nos ajudarem, nosso rio
pode voltar a ser limpo e cheio de vida!
         Bati ficou animado! Será que essas crianças eram vocês?
Agora, temos uma missão muito importante: limpar o rio e ensinar a todos que o
lixo deve ser descartado no lugar certo!
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Vidro Metais

Plástico Papel


